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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. I, 
coletânea de dezenove capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse primeiro volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam literatura, ensino e memória; outras 
artes; leitura e leituras do mundo; formação docente e escola.

Literatura, ensino e memória traz análises relevantes a partir de obras de Clarice 
Lispector, Patativa do Assaré, Cora Coralina, Manoel Barros, Edgar Allan Poe e Margaret 
Atwood. O ensino também é destacado, principalmente a partir dos processos de leitura 
e da concepção do letramento literário. É importante frisar também as cartas e os jornais 
como espaços, como suportes, relevantes para a difusão da literatura, da produção e da 
memória.

Em outras artes são verificadas tradução intersemiótica e leitura de obras 
cinematográficas.

Na leitura e leituras do mundo são encontradas questões relativas a leitura como 
instrumento de mudança de atitudes e imagens como textos que marcam diálogos, 
discursos.

Formação docente e escola enfatiza abordagens sobre processo reflexivo de 
ensino de língua materna, condições de trabalho dos professores, e ainda sobre criança e 
psicopatologia.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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O PODER DIZER E O DEVER CALAR: O 
SILENCIAMENTO COMO INTERDIÇÃO DO 

DISCURSO EM QUERÔ UMA REPORTAGEM 
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RESUMO: Neste trabalho, propomos analisar, 
fundamentados na Análise do Discurso (AD), 
os enunciados silenciados em Querô uma 
reportagem maldita escrita por Plínio Marcos em 
1976, observando não apenas a ótica da interdição 
da obra, mas a presença do silenciamento nas 
relações vivenciadas pelas personagens, posto 
que o silêncio pode ser entendido como uma 
circunstância que resulta a significação. Com a 
censura, forma institucionalizada do silêncio, a 
peça teve que ser reescrita em forma de romance, 
mais precisamente, numa reportagem maldita. 
A novela retratava a história de um moleque 
marginalizado que nasceu de uma prostituta 
que se matou bebendo querosene. O menino 
ficou sob os cuidados da cafetina Violeta. Seu 
verdadeiro nome é Jerônimo da Piedade, mas 
todos o chamavam de Querosene por causa do 
acontecido com sua mãe; mais tarde tornou-se 
apenas Querô. Contudo, neste texto, adotaremos 
apenas o silenciamento como uma política de 
sentido, que produz um recorte entre o que se diz 
e o que não diz, a partir da concepção de silêncio 
local, proposto por Orlandi (2007), uma vez que, 

o silêncio pode ser entendido como o jogo das 
contradições produzidas pelos diversos sentidos 
e de identificação do sujeito. Dessa maneira, o 
discurso encontra-se instaurado no interior de 
uma formação discursiva (FD) que por sua vez 
é regulado por uma formação ideológica (FI), as 
quais determinam aquilo que pode e deve ser dito. 
Desse modo, os processos discursivos não têm 
origem no sujeito, mas nele se realizam. Assim, 
as formas do silêncio trabalham nos limites das 
FDs, isto é, a “formação discursiva se define 
como aquilo que numa formação ideológica 
dada – ou seja, a partir de uma posição dada em 
uma conjuntura sócia-histórica dada – determina 
o que pode e deve ser dito” (PÊCHEUX apud 
ORLANDI, 2009, p. 43).
PALAVRAS-CHAVE: Constituição do sujeito, 
formação discursiva, silêncio.

EL PODER DECIR E EL DEBER 
CALAR: EL SILENCIAMIENTO COMO 
INTERDICCIÓN DEL DISCURSO EN 
QUERÔ UN MALDITO REPORTAJE

RESUMEN: En este trabajo, proponemos 
analizar, basados en el Análisis del Discurso (AD), 
los enunciados silenciados en Querô un maldito 
reportaje escrita por Plínio Marcos en 1976, 
observando no solo la interdicción de la obra, 
pero también la presencia del silenciamiento en 
las relaciones vividas por las personajes, dado 
que el silencio puede ser comprendido como 
una circunstancia que resulta la significación. Sin 
embargo, con la censura (forma institucionalizada 
del silencio), la pieza tuvo que ser reescrita en 
forma de novela, o sea, en un “maldito reportaje”. 
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La novela cuenta la historia de un chico marginado que nació de una prostituta que se suicidó 
bebiendo querosene. El niño quedó a los cuidados de la señora Violeta que exploró su madre. 
Su nombre es Jerônimo da Piedade, pero era llamado de Querosene debido al incidente con 
su madre; más tarde se convirtió únicamente Querô. Todavía, en esta pesquisa adoptaremos 
sólo el silenciamiento como una política del sentido, que produce un corte entre lo que se 
dice y lo que no se enuncia, según el concepto de silencio local, una vez que iremos tratar 
de la censura de la obra de Plínio Marcos que en un primer momento fue escrita en forma de 
teatro. Por lo tanto, el discurso se establece dentro de una formación discursiva (FD) que, a 
su vez, está regulado por una formación ideológica (FI), las cuales determinan “aquello que 
se puede y se debe decir”. Así, las formas del silencio trabajan dentro de los límites de las 
formaciones discursivas, es decir, la “formación discursiva se define como aquello en una 
formación ideológica dada, desde una posición dada en un contexto socio-histórico dado 
determina lo que puede y debe decir” (PÊCHEUX ápud Orlandi, 2009, p. 43). 
PALABRAS CLAVE: Constitución del sujeto, formación discursiva, silencio. 

1 | 	INTRODUÇÃO
A referida obra, num primeiro momento, foi escrita em forma de teatro, todavia, 

com a censura, ela foi reescrita e transformada em romance, mais exatamente, em uma 
reportagem maldita. E só após longos anos pode ser encenada. Em Querô uma reportagem 
maldita, podemos observar certos aspectos das relações humanas, tais como a ambição, 
a cobiça, a inveja, a intriga, a desonestidade, o abandono e a humilhação, desmistificando 
a visão utópica de sociedade igualitária. Esse tipo de crítica pode provocar no leitor/
espectador a consciência da sua própria realidade, suscitando uma reflexão sobre os 
problemas abordados no texto.

Querô uma reportagem maldita retrata a história de um moleque marginalizado que 
nasceu de uma prostituta que se matou bebendo querosene. Ficou sob os cuidados da 
cafetina Violeta que explorou a sua mãe até o último dia de vida. Seu nome é Jerônimo da 
Piedade, mas só era chamado de Querosene por causa do ocorrido com sua mãe, mais 
tarde se tornou apenas Querô. Ele não tinha ninguém e nem nunca teve, afinal sua mãe se 
matou quando ele ainda era bebê.

Querô, por um tempo, viveu em um reformatório, um lugar perverso e violento. Ao 
sair, cheirou cola, fumou, usou vários tipos de drogas, envolveu-se com pequenos e grandes 
bandidos, dentro e fora da lei. Abandonado, passou grande parte do tempo se esgueirando 
pelas ruas, de canto em canto até encontrar duas pessoas em quem realmente pudesse 
confiar, conheceu nega Gina e Pai Bilu. Contou toda sua trajetória e suas experiências 
a um jornalista que demonstrou interesse em seus relatos, transformando-os em uma 
reportagem. Jerônimo da Piedade, vulgo Querô, morreu muito jovem com balas disparadas 
por aqueles que representavam a lei. Para a polícia, ele era apenas um bandido a menos 
para cometer crimes e subverter a ordem da sociedade.
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O autor que tanto incomodava a ditadura e a Censura Federal com suas peças 
de cunho social-realista, de enredos objetivos, descrevia personagens que mostravam no 
comportamento e no discurso projeções de realidades sociais marginalizadas às quais 
pertenciam.

A partir disso, propomos uma análise calcada nas bases da Análise do Discurso de 
linha francesa. O conceito formação discursiva (doravante FD) surge no interior do método 
arqueológico concebido por Michel Foucault no final dos anos de 1960. Embora, mesmo 
nesse período também tenha emergido na França a Análise do discurso, derivada dos 
trabalhos de Michel Pêcheux e seu grupo, esta última emprestará a expressão formação 
discursiva nos primeiros anos da década seguinte, inserindo-a em um paradigma marxista 
e dando-lhe, por essa razão, um sentido bastante distinto daquele proposto por Foucault. 

As formações discursivas mantêm entre si relações de antagonismos, de aliança 
ou de dominação, expressando a relação entre as classes, pelo modo de produção que as 
constituem, sendo dados aparelhos, por meio do qual se realizam certas práticas. Dessa 
maneira, fazendo uma retomada aos Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) propostos por 
Althusser, é possível afirmar que a contribuição da instância ideológica na reprodução das 
relações sociais está materialmente assegurada. As formações ideológicas (doravante FI) 
comportam FDs, que por sua vez, determinam o que pode e deve ser dito, constituindo um 
conjunto de relações caracterizando uma formação social em um dado momento, ao qual 
se relaciona outras. 

Avançaremos, apoiando-nos sobre grande número de observações contidas 
naquilo que denominamos “os clássicos do marxismo”, que as formações 
ideológicas assim definidas comportam necessariamente, como um de 
seus componentes, uma ou várias formações discursivas interligadas, que 
determinam o que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, 
de um sermão, de um panfleto, de uma exposição, de um programa, etc.) a 
partir de uma posição dada numa conjuntura dada: o ponto essencial aqui é 
que não se trata apenas da natureza das palavras empregadas, mas também 
(e sobretudo) de construções nas quais essas palavras se combinam, na 
medida em que elas determinam a significação que tomam essas palavras: 
como apontávamos no começo, as palavras mudam de sentido segundo as 
posições ocupadas por aqueles que as empregam. Podemos agora deixar 
claro: as palavras “mudam de sentido” ao passar de uma formação discursiva 
a outra (HAROCHE, PÊCHEUX, HENRY, 2007, p.26).

As formas do silêncio trabalham com os limites das formações discursivas, 
determinando, assim, os parâmetros do que se pode dizer, visto que, é preciso não 
dizer para poder dizer. A partir do conceito de FD, o silêncio irá trabalhar com o jogo das 
contradições produzidas pelos diversos sentidos e da identificação do sujeito. 

A relação dito/não dito pode ser contextualizada sócio-historicamente, em 
particular em relação ao que chamamos o “poder-dizer”. Pensando essa 
contextualização em relação ao silêncio fundador, podemos compreender a 
historicidade discursiva da construção do poder-dizer, atestado pelo discurso 
(ORLANDI, 2007, p.73). 
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Para Orlandi (2007, p.68), “o silêncio não é vazio, ou sem sentido; ao contrário, 
ele é o indício de uma instância significativa. Isso nos leva à compreensão do ‘vazio’ da 
linguagem como um horizonte e não como uma falta”. O silêncio é, desse modo, a própria 
condição de produção de sentido, ou seja, ele aparece como o lugar/espaço que permite à 
linguagem significar. 

Há três formas de silêncio definidas por Orlandi: o silêncio fundador, ou fundante, 
tido como o princípio de toda significação; o silêncio constitutivo, que diz respeito à ordem 
da produção de sentido e da linguagem e o silêncio local, referindo-se à interdição do 
dizer, por exemplo, a censura e a repressão. Porém, neste texto, tratar-nos-emos apenas o 
silenciamento como uma política de sentido, que produz um recorte entre o que se diz e o 
que não diz, a partir da concepção de silêncio local. 

Como já dissemos, a censura é uma forma de silêncio que é instaurada a partir do 
interdito, daquilo que é proibido. Ela (a censura) deve ser considerada em sua materialidade 
linguística, histórica e discursiva, pois não pode ser reduzida 

à consciência daquele que fala, mas um fato discursivo que se produz nos 
limites das diferentes formações discursivas que estão em relação. [...] A 
censura estabelece um jogo de relações de força pelo qual ela configura, de 
forma localizada, o que, do dizível, não deve (não pode) ser dito quando o 
sujeito fala (ORLANDI, 2007, p.76-77). 

A relação entre o que não se deve dizer para poder dizer está presente em Querô, 
obra em que Plínio Marcos descreve personagens que foram silenciadas por um sistema 
político opressor, militarista e autoritário. 

A censura, como toda forma de coerção, não encontra limites: a censura tal 
como foi praticada nas ditaduras brasileiras de Vargas e do Regime Militar 
foi se desenvolvendo, passando do controle do texto à fiscalização e à 
perseguição dos artistas. Arbitrária, injusta, a censura acaba por possibilitar 
desmandos. Ela passou da análise do texto à interpretação da enunciação; 
da interpretação do espetáculo à prática da denúncia; da denúncia à 
perseguição; da perseguição à prática da violência; da violência à coerção e 
ao sigilo, desses à pressão econômica, chegando a hipocrisia e ao cinismo 
(COSTA, 2006, p. 266).

Desse modo, teatro e autores considerados marginais por utilizarem uma linguagem 
marcadamente coloquial, tida como vulgar, foram ganhando força por possuírem um apelo 
popular de encenação e da linguagem corporal. Vale ressaltar que suas obras sofreram 
com o cerceamento discursivo imposto pela Censura, que fazia cortes a toda e qualquer 
tipo de mostra daqueles que eram considerados maus costumes que a moralidade da 
época condenava. 

Nesse sentido, o presente artigo trará, primeiramente, um relato da obra e algumas 
considerações introdutórias do aporte teórico utilizado. Em seguida, analisaremos 
discursivamente os enunciados silenciados pela censura na obra Querô uma reportagem 
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maldita. Prontamente, continuaremos as análises sob o viés de censura da obra e do autor 
e, por fim, as considerações finais. 

2 | 	A CENSURA EM CENA: O SILENCIAMENTO DE QUERÔ
Em Querô uma reportagem maldita, podemos observar a presença do silenciamento 

relacionados a certos temas, dentre os quais se destacam: o crime, a droga, a violência, 
a exploração do homem, o sexo entre outros. Tais conteúdos estão presentes na referida 
obra, como podemos observar no trecho abaixo: 

Jerônimo, e o sobrenome da minha mãe, Piedade. Jerônimo da Piedade, filho 
da puta com pai desconhecido, afilhado de uma cafetina que ficou sendo 
madrinha e dona. Está certo que ela me deu comida, me botou na escola e 
os cambaus. Porém (e sempre tem um porém), me deu pancada e curtiu suas 
broncas em cima de mim. Era só a velha ficar azeda pra atirar na minha cara: 

__ Filho da puta! Querosene mal agradecido! 

__ A vaca me botou o nome de Jerônimo, mas só me chamava de Querosene. 

__ Querosene, tu é folgado. Pensa que é alguma coisa, seu filho de corno com 
puta rampeira? 

__ Porra, eu nunca pensei nada... Mas ela ia em frente (MARCOS, 1976, p.11). 

Logo no início da peça, deparamo-nos com a descrição da personagem principal. 
Um garoto sem mãe e pai, sem outra opção de caminho a seguir senão o da criminalidade. 
A delinquência foi o meio encontrado para destruir aquele mundo que o (de)formou. O 
seu ambiente familiar não era tão amistoso quanto devia, no trecho acima, vemos a forma 
opressiva e violenta com que foi criado. 

Jerônimo da Piedade, vulgo Querô, foi adotado por uma cafetina que queria se 
redimir pela morte de uma de suas prostitutas. Ela o oprimia de maneira muito agressiva, 
fato que evidenciado, por exemplo, quando Querô diz que sua madrinha é a sua dona, 
outorgando a ela todo poder sobre ele, como se ele fosse uma propriedade. 

Em A vaca me botou o nome de Jerônimo, mas só me chamava de Querosene, 
a personagem oprimida dirige-se apenas ao outro leitor e não o faz direcionado ao seu 
opressor, mesmo referindo-se a ele como vaca, explicitando certa revolta ao dizer Porra, 
eu nunca pensei nada....

Ao final da oração, vemos a presença das reticências que representa o silenciamento 
de Jerônimo exercido pela sua madrinha, ele é calado antes mesmo de pensar em alguma 
coisa, ou seja, de expressar sua opinião. As reticências não são a ausência do dizer, mas 
sim o próprio dizer uma vez que a personagem compreende que se se utilizar do verbo 
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explicitamente sofrerá consequências. Implicitamente, a personagem sabe que o não dizer 
é dizer e, por isso, é impedido de produzir novos discursos. 

O silêncio não é a ausência de palavras. Impor o silêncio não é calar o 
interlocutor, mas impedi-lo de sustentar outro discurso. Em condições dadas, 
fala-se para não dizer (ou não permitir que se digam) coisas que podem causar 
rupturas significativas na relação de sentido. As palavras vêm carregadas de 
silêncios (ORLANDI, 2007, p.102). 

A linguagem reproduzida por Querô e silenciada pela cafetina Violeta exprime 
violência, crueza e obscenidade, justamente para poder expor suas ideias, até mesmo 
seus sentimentos. Esses lapsos de revolta são apresentados ao leitor como uma forma 
de desabafo e, de alguma forma, uma libertação. O silenciamento ocorre por parte da 
madrinha em relação a Jerônimo; ela o impede de falar para que não produza a desordem 
dentro do seu puteiro. Em, 

[...] E tome pau. Eu só fazia apanhar. Era um otário. Pixote de merda. E a Violeta 
se esporrava. Gozava até os pêlos do cu baterem palma. Mas não perdia o 
embalo. Me azucrinava. Enchia a boca sebosa de batom pra me xingar: - 
Querosene, filho da puta! Querosene! Querosene! Querosene! Querosene! 
[...] Eu me apavorava. Mas não podia chorar. Se chorasse, a velha batusquela 
abria a porta e me ameaçava: - Cala essa boca, se não te entrego pro Juiz de 
Menores (MARCOS, 1976, p.12-13). 

Os verbos ameaçar e calar no imperativo exprimem a ideia de ordem – obrigação, 
a madrinha realmente mandava em Jerônimo e o silenciava ameaçando-o em entregá-lo 
para o Juiz de Menores, caso ele não fizesse aquilo que ela julgasse conveniente. 

A violência física, em E tome pau. Eu só fazia apanhar, é acompanhada pela violência 
simbólica feita pelos xingamentos, ameaças e ofensas do opressor e pelo silenciamento 
imposto ao oprimido. Nos enunciados Era um otário e Pixote de merda, o discurso indireto 
livre tanto pode ser a fala do oprimido quanto uma reiteração do discurso do opressor. 

O silenciamento apavorava Querô e o impedia até mesmo de chorar. Porém, mais 
uma vez Querô se utiliza de uma linguagem coloquial, extremamente vulgar (“E a Violeta 
se esporrava. Gozava até os pêlos do cu baterem palma. Mas não perdia o embalo. Me 
azucrinava”) para atacar seu opressor, não se dirigindo a ele, mas ao seu leitor, como um 
relato, com o objetivo de denunciar a situação, ao qual se encontrava e em certa medida 
tentando resistir. 

A figura do juiz é um reforço da autoridade opressora, justamente aquele em que 
Querô talvez pudesse buscar autonomia, segurança e direitos, assume o papel de censor, 
daquele que detém certo poder para controlar os atos dos menores infratores, ou seja, 
controla as condições de produção do discurso determinando o que posso ou não dizer. 

O rompimento parcial do silêncio ocorre quando Querô, em um momento de fúria, 
tenta matar sua madrinha com um pedaço de pau. Notamos que o silenciamento produziu 
uma revolta física e verbal, momento em que ele (a personagem) acredita ter se libertado 
de um sistema opressor. 
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[...] A velha grela, zonza de raiva, pegou um pau e veio curtir seu azar no meu 
lombo. Se entortou. Arranquei o pau da mão dela e sem vacilar mandei uma 
tremenda porretada na testa da vaca. Abri uma buceta na cara da Violeta. Foi 
sangue pra todo lado. Ela só não morreu, porque coisa ruim não morre. Mas 
eu dei pra valer. Nem sei como a desgraçada conseguiu berrar com toda 
força da sua caixa de catarro: 

- Socorro! Socorro! Meu filho quis me matar! Meu próprio filho! Meu próprio 
filho! Antes de me arrancar dali pra sempre, ainda dei um recado pra putana 
sebosa: 

- Teu filho, o caralho! E não é dessa vez que tu vai pro inferno. Tu há de morrer 
morfética ou com câncer no cu. Mas tem que penar muito antes de se apagar, 
cadela perebenta! (MARCOS, 1976, p.13).

A censura, durante muito tempo, assombrou a vida daqueles que produziam 
discursos diferentes do que era permitido, que fugia do politicamente correto e moral. 
Jerônimo sofreu quando foi entregue ao Juiz de Menores, fora torturado, calado, oprimido, 
ofendido, silenciado a tal ponto, que apenas pensar em pensar o fazia mal. Pensar é algo 
ruim, maldito e que lhe causaria muitos transtornos, afirmava Querô: “E ainda tendo que 
pensar. Pensar é doloroso. Pensar me dá gosto de sangue na boca” (MARCOS, 1976, 
p.25-26). 

À voz de Querô é incorporada à voz do outro, ao jornalista, que, por sua vez, tenta 
mostrar por meio da morte, a angústia, a miséria e a desigualdade social. Querô é silenciado 
pela brutalidade da força policial, as armas o deixam apático. Nesse momento, o jornalista 
não apenas conversa com ele, mas fala por ele, pois a partir desse momento o olhar da 
personagem se torna coletivo e passa a representar o outro na sociedade. 

Deixei o Querô dormir. Cobri seu corpo com trapos. Rezei por ele e seus 
fantasmas. E era tudo o que eu podia fazer por aquele menino. Fui embora 
com o meu gravador, com uma historia brutal de um dia-a-dia patético, feroz, 
com meus próprios fantasmas e com meu coração pesado. Andei no mato, 
desci de uma pirambeira, atravessei um riacho e saí na estrada. Das viaturas, 
desceram homens nervosos e armados com metralhadoras e revólveres. 
Um deles arrancou brutalmente, de um dos carros, o Pai Bilu e a nega Gina 
(MARCOS, 1976, p. 97).

Querô narra a sua história a um jornalista para se redimir dos atos que cometera, 
pois nutria um sentimento de vingança em relação ao mundo por todo sofrimento que 
passara, mas ao terminar seu relato é morto à balas pela polícia. 

[...] O chefe dos homens berrou: - É aqui, seu vagabundo? O tempo passou. 
Minutos ou horas, tanto faz isso diante da eternidade. Até que estouraram os 
tiros. Muitos tiros. Muitos mesmo. Depois, outra vez silêncio. E o grito de vitória 
dos homens e o soluço abafado da nega Gina. Acabara a caçada ao perigoso 
bandido Jerônimo da Piedade, vulgo Querô ou Querosene. Os homens 
voltaram do mato e, muito alegres, entraram em seus carros e partiram com 
as sirenes ligadas. (MARCOS, 1976, p.97) 
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O silenciamento agora é para sempre, pois Querô é morto. A brutalidade silenciou 
também outras personagens como Pai Bilu e nega Gina. O grito de vitória dos homens, ou 
seja, da polícia, silenciou até o soluço abafado da nega Gina, pois os homens conseguiram 
acabar com o perigoso bandido Jerônimo da Piedade. 

3 | 	A CENSURA DA OBRA: O ÔNUS E O BÔNUS DO PORTA-VOZ DO POVO
Plínio Marcos transcende o teatro da época por apresentar um enredo diferente do 

convencional, colocando em cena o vulgo, os outsiders sociais, motivo pelo qual assume 
uma linguagem marcadamente coloquial. Ao enfocar a marginalidade, cria uma crítica aguda 
às estruturas sociais da década de 1960 e 1970, momento em que o militarismo estava no 
auge, mas que, pela maneira como desenvolve a ação dramática e pelo tratamento dado 
ao tema continua atual até hoje. 

De acordo, com Hollanda e Gonçalves (1995, p.61), o teatro rompe os tradicionalismos 
da linguagem universal ao mobilizar o público por meio da instigação agressiva, como 
ocorre em Querô.

Querô uma reportagem maldita é direta, objetiva, repleta de metáforas de fácil 
assimilação, uso excessivo de gírias e léxico considerado vulgar. Essa linguagem, própria 
do mundo marginalizado, torna a leitura fluida, caracterizando um texto de enredo simples 
e, ao mesmo tempo, intrigante e agressivo.

Plínio Marcos retratava a vida das pessoas que viviam no submundo de São Paulo, 
motivo pelo qual ficou conhecido como um escritor que lutava pelos desfavorecidos, 
proletariados, explorados, etc. Em suas obras, observa-se a presença do retrato da 
exclusão social e a repressão, a censura e o silenciamento sofridos pelas personagens, 
que ora são oprimidas, ora assumem o papel de opressoras.

Ele (Plínio Marcos) se impôs com uma literatura acessível e despretensiosa, porém 
com um conteúdo de interação social caracterizado por sua plurivalência e manifestação 
ideológica que retrata a realidade sem hipocrisias e falseamentos. Segundo ele mesmo, 
era uma figurinha difícil, título de uma de suas peças, assumiu vários papéis na vida, dentre 
eles: palhaço, tarólogo, jogador de futebol, vendedor de seus próprios livros, jornalista, ator 
e dramaturgo. 

Porém, o papel que mais lhe rendeu status foi a de porta-voz do povo ao mostrar 
a realidade por meio de suas personagens, que representavam como tal a vida daqueles 
sem eira nem beira. Representava a voz dos excluídos, daqueles que eram consideradas 
o cisco, a sujeira da sociedade. 

Cabe salientar que a condição de porta-voz vai além da mera e simples “reprodução 
da fala do povo, mas um simulacro, pelo fato mesmo de que a existência do porta-voz 
atesta a impossibilidade de que o povo fale, pois se assim acontecesse, a função de falar 
em seu nome estaria elidida” (Piovezani, 2003, p. 59). 
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O dramaturgo assume a posição enunciativa de porta-voz dos desfavorecidos, 
favelados, homossexuais, negros etc. usufruindo do benefício do locutor, seria o seu bônus 
o reconhecimento de suas obras por essas minorias, porém o autor sofreu com a censura 
de seus trabalhos, ficando conhecido como um escritor marginal.

O benefício do locutor, concebido por Foucault ao refletir acerca daquilo que 
denominou hipótese repressiva, incide, na verdade, sobre o privilégio gozado por aquele que, 
diante da suposta repressão em torno do sexo e do poder, deliberadamente desconsidera-a 
ou rechaça-a. Empreendeu-se, aqui, um deslocamento da noção foucaultiana do âmbito 
sexual, ao qual ela se referia, para o midiático-político (PIOVEZANI, 2003, p. 60).

Plínio Marcos, ao ter suas peças silenciadas, ônus adquirido por querer representar 
a voz do povo, rebela-se contra a Censura Federal e em uma reportagem diz ser um 
dramaturgo aposentado, referindo-se aos cortes e as proibições de suas obras.

De repente, todas as minhas peças foram proibidas. Por quê? Ninguém dizia 
coisa com coisa. Um filho-da-puta de um censor, num dia em que eu perguntei 
por que todas as minhas peças estavam proibidas, ficou nervoso:

__ Porque suas peças são pornográficas e subversivas.

__ Mas por que são pornográficas e subversivas?

__ São pornográficas porque têm palavrão. E são subversivas 
porque você sabe que não pode escrever com palavrão e escreve.  
O palavrão. Eu, por essa luz que me ilumina, não fazia nenhuma pesquisa de 
linguagem. Escrevia como se falava entre os carregadores do mercado. Como se 
falava nas cadeias. Como se falava nos puteiros. Se o pessoal das faculdades de 
linguística começou a usar minhas peças nas suas aulas de pesquisas, que bom! 
Isso era uma contribuição para o melhor entendimento entre as classes sociais.  
Eu, há dezessete anos [1973], sou um dramaturgo. Há dezessete anos pago o 
preço de nunca escrever para agradar os poderosos. Há dezessete anos tenho 
minha peça de estréia [Barrela] proibida. E pago qualquer preço pela pátria do 
meu povo (depoimento de Plínio Marcos em seu site oficial) (grifos nossos).

A função dos censores, na visão das autoridades, não era ser um meio violento 
para restringir a liberdade, mas o meio que fosse capaz de prevenir que qualquer 
estabelecimento provocasse uma desordem pública e social. Costa (2006), em um tom 
irônico, define censura com a voz da própria censura.

A censura não é um meio violento restritivo da liberdade. É, exclusivamente, 
um remédio profilático, preventivo, de que lança mão a autoridade pública, no 
legítimo exercício de sua fé, [parece que está faltando alguma palavra nesta 
citação] a imprensa honesta possa prejudicar as medidas de maior relevância 
para o estabelecimento da ordem ou para refortalecimento das instituições 
feridas. É, assim, legítima a Censura; e sua prática constitui dever precípuo e 
máximo das autoridades constituídas (COSTA, 2006, p. 101).
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Dessa maneira, podemos concluir que há a presença da censura tanto na obra 
quanto da obra. Assim, a relação entre obra e realidade não é somente a de um reflexo 
direto, mas sim social, capaz de influenciar o exercício da obra de arte (CANDIDO, 1967, 
p. 22).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo proposto neste texto foi o de analisar como ocorria o processo de 

silenciamento das formações discursivas presentes em Querô uma reportagem maldita, 
de Plínio Marcos, e observar como as formações discursivas são capazes de determinar 
aquilo que pode e o que deve ser dito. 

O trabalho está pautado nas teorias de Foucault e Pêcheux para tratar das FDs e 
Orlandi para falar sobre as formas do silêncio, posto que as formas de silenciar estão no 
limite das formações discursivas, motivo pelo qual se pode determinar os parâmetros do 
que pode e deve ser dito. As formações discursivas, como dissemos anteriormente, por 
manterem certas relações contraditórias, ora de aliança ora de dominação, exprimem a 
relação entre as classes pelo modo de produção que as constituem, sendo dados aparelhos, 
por meio dos quais se realizam certas práticas. 

Outrossim, pudemos observar como a censura enquanto aparelho institucionalizado 
de aparelhamento discursivo silencia não apenas a obra Querô uma reportagem, mas 
também as relações entre as personagens e a do próprio dramaturgo. De certa maneira, 
Plínio Marcos promovia uma inversão da ordem institucional, cujo propósito era o de 
suscitar desordens em benefício dos oprimidos e maltratados. 

Assim, fica evidente que nem tudo deve ser dito e a língua serviria para comedir 
e banir os escritores em suas produções discursivas. Os críticos e os censores teriam, 
dessa maneira, o papel de higienizadores do discurso, uma vez que promoviam a limpeza 
das obras de qualquer impureza, isto é, de vulgaridade, de pornografia e de subversão. 
Em suma, “se a língua é bela, é porque um mestre a lava. Um mestre que lava os lugares 
de merda, retira as imundices, saneia cidade e língua para conferir-lhes ordem e beleza” 
(GADET, PÊCHEUX, 2004, p. 90). 
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